
OBJETIVO RESULTADOS 

METODOLOGIA 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Seminário anual, envolvendo 

interessados na temática HIV, realizado 

em Mossoró-RN-Brasil, área com 

elevada prevalência deste agravo. A 8ª 

edição do evento foi inovadora, pois se 

utilizou metodologias ativas, 

aprendizagem baseada em problemas e 

oficina, abordando protocolos clínicos 

em HIV, desafios e perspectivas para o 

enfrentamento do HIV, mediadas por 

facilitadores e plenária com 

especialistas. Traçou-se como foco a 

construção de competências para 

enfrentamento do HIV. Na edição 

seguinte, em razão do cenário 

provocado pela pandemia do novo 

Coronavírus, foi necessário se 

reinventar para garantir a continuidade 

do evento, o qual realizou-se via 

plataforma virtual, com participação de 

180 profissionais da rede de atenção à 

saúde do RN.  

INOVANDO O PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARA O 
ENFRENTAMENTO DO HIV, NO CONTEXTO DA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

I SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SAÚDE 

DA FAMÍLIA E COMUNIDADE UFMS- CPTL 

Grináuria de Sousa Maia Porto¹; Antônia Suellen Fernandes Dantas²; Rita de Cássia da Silva Medeiros³; 

Ellany Gurgel Cosme do Nascimento4; Micássio Fernandes de Andrade5 

Vivências em Educação e Saúde 

 
                Interface entre saúde e educação na formação de  adultos e educação                          

                                                 terapêutica do paciente 

CÁTEDRAS FRANCO-BRASILEIRAS NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 
Seminário Internacional O saber da experiência:  

interface entre saúde e educação 

E-mail do autor correspondente: grimaia@hotmail.com 

Fomentar o debate entre profissionais 

de saúde, gestores, usuários e 

defensores do SUS, acerca de 

estratégias de controle da epidemia do 

HIV.  

Envolvimento de especialistas 

renomados com abordagem ampla 

sobre HIV, proporcionando melhoria no 

diagnóstico e tratamento do agravo; 

compartilhou-se experiências de outros 

estados, possibilitando reflexões sobre 

práticas assistenciais e implementação 

nos serviços; abordagem do impacto da 

pandemia nas PVHIV, subsidiou 

profissionais que resgataram pessoas 

em abandono de tratamento e retorno 

ambulatorial, reduzindo risco de 

coinfecções e mortalidade. Promoveu-

se interação entre profissionais, 

ressaltando a importância da 

interdisciplinaridade nos processos de 

trabalho. 

O novo cenário trouxe desafios, 

inventividade, protagonismo 

profissional e necessidade de 

processo formativo educacional 

permanente. Acreditar num SUS 

possível, traz energia e o sucesso 

revigora para enfrentamentos em 

defesa do SUS e da vida. 


